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No dia 28 de Maio, pelas 20h00, junto ao Centro de Saúde de Vendas Novas, realizou-se uma “Vigília de 

Protesto” contr a o encerramento do Serviço de Atendimento Perm anente/Urgências onde estiveram 

presentes cerca de 2.000 pessoas.... 

Este iniciativa organizada pelo Movimento de Cidadãos Independentes pela Defesa das Urgências no 

Centro de Saúde de Vendas Novas (MCIVN) ao qual se associaram autarcas e população durou até perto 

das 0h30 com diversas demonstrações de descontentamento per ante a situação cr iada pelo 

Governo/Ministério da Saúde. Desde as 8h00 do pr ópr io dia 28 de Maio que os responsáveis da Saúde 

encerraram o SAP/Urgências, mostrando uma completa ausência de r espeito pelos mais elementar es 

dir eitos dos Vendasnovenses e um verdadeir o atentado contra o “Direito à Saúde” que a nossa 

constituição consagr a. Esta decisão autoritár ia do Governo, tomada unilateralmente, sem ouvir  as 

populações e os seus r epresentantes, foi tr ansmitida à Câmar a Municipal por  fax, no dia 25 de Maio, ao 

mesmo tempo que a população acompanhada pelos seus autarcas se encontr ava em Évor a, lutando pelos 

seus dir eitos e r eunindo com  a Presidente da ARS e Governadora Civil. No dia 28 publicaram então um 

documento intitulado “Novo Modelo de Funcionamento do Centro de Saúde” onde confirmar am os pior es 

r eceios já m anifestados anteriormente: 

O encerramento do serviço de Atendimento Permanente (a funcionar  dur ante 24 horas); 

-  A redução do hor ário do atendim ento médico e de enfermagem (agor a e apenas das 8h00 às 22h00); 

- O  encaminhamento do Serviço de Ur gências  para o “112” (em Lisboa) que far á a tr iagem  de resposta e 

decidirá os meios de socorro, sem a participação dos Bombeiros Voluntários locais; 

- O  adiamento “sem  pr azo” da entr ada em funcionamento dos Ser viços de Radiologia e da ambulância do 

INEM par a socorro e tr ansporte pré-hospitalar . 

Dur ante a vigília de ontem outr as palavras de ordem foram  ainda ouvidas. A pr esença do Dir ector  da 

Sub-Região de Saúde de Évora, Dr. Martinho Vieir a, que durante o dia, tinha proferido declarações à 

comunicação social justificando e secundando as decisões do Ministér io da Saúde e o facto de ter  estado 

dur ante toda a vigília tr ancado e r odeado de forças policiais dentr o do Centro de Saúde, foi entendida 

pela população como um acto pr ovocatório ger ando indignação e reprovação pelos presentes e criando 

algumas situações mais tensas. Apesar  de todo aparato policial presente no local, não se r egistou 

qualquer  incidente, pr etendendo, apenas, a população vendasnovense m anifestar -se legitimamente 
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contr a o encerram ento do SAP e defender  a criação em Vendas Novas de um  SUB -

Serviço de Urgência Básico que assegur e a manutenção e o funcionamento do Centro de Saúde local 

dur ante 24 hor as por  dia. 

Em face do exposto, a Câm ara Municipal continuar á a utilizar todos os meios à sua disposição, para 

obrigar  o Governo/Ministério da Saúde a recuar  nas suas decisões e apela à população para que se 

mantenha unida em  torno da sua Autarquia e do Movimento de Cidadãos, com a convicção de que, 

unidos neste pr ocesso, sem desfalecimento nem conformismos e lutando “vamos vencer”! 

 
 

Vendas Novas, 29 de Maio de 2007 

 


